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1. ABASTECIMENTO     

1.1.Disponibilidade Alimentar em Cereais e Açúcar, dos 

Principais Operadores em Março de 2015 (Unidades em Tons) 

 

  
 

 
 
 
 
 
 
 

 

       
 

 

 

 

 

 
 

 

 Fonte: Principais Operadores Privados  
  OBS: a) correcção do stock inicial 

           b) Estimativas da ARFA apontam para um  consumo aparente nacional de        

                698 tons em Março de 2015 e uma média mensal em 2014 de 1.317 tons. 

                      

O abastecimento no conjunto dos cereais e açúcar em Março de 

2015, foi garantido a nível nacional:  

 

  Produto 

 

Stock 

Inicial 

Importação 

+ Produção 

Nacional 

 

Donativo 

Saída 

Mês 
(Consumo 

Aparente) 

 

Stock 

Final 

Milho  14 258   2 962 11 296 

Arroz  a) 6 340 1 699  2 189 5 850 

Trigo  866 4 720  2 164 3 422 

Farinha Trigo   
427 

 
1 587 

  
1 565 

 
449 

Total 
Cereais 

 
21 891 

 
8 006 

  
8 880 

 
21 017 

Açúcar a) e b 1 526 405  622 1 309 

TOTAL 23 417 8 411  9 502 22 326 

 

Milho: Saída deste mês é 5.5% superior à do mês anterior.  
Comparativamente à média do IV Trimestre 2014 (2.624 tons), 
corresponde a um aumento de 12.9%. 
 

Arroz: Saída deste mês é 46.9% superior à registada no mês 
anterior. Comparativamente à média do IV Trimestre 2014 (1.810 
tons), corresponde também a um aumento de 21.0%. 
 

Trigo: Saída deste mês é 19.0% superior à saída registada no mês 
anterior. Comparativamente à média do IV Trimestre 2014 (1.852 
tons), corresponde também a um aumento de 16.9%. 
                                       

Farinha Trigo: Saída deste mês é 10.6% superior à saída 
registada no mês anterior. Comparativamente à média do IV 
Trimestre 2014 (1.421 tons), corresponde também a um aumento 
de 10.3%.  
 

Açúcar: Saída deste mês é 3.8% superior à saída registada no 
mês anterior. Comparativamente à média do IV Trimestre de 2014 
(803 tons), corresponde a uma redução de 22.5%.  

INFO Mensal é uma publicação editada pela 

Agência de Regulação e Supervisão dos 

Produtos Farmacêuticos e Alimentares - ARFA, 

que trata as informações sobre o 

funcionamento do mercado dos produtos 

alimentares básicos. 
 

Pretendemos com esta publicação fornecer 

informação aos agentes intervenientes no 

mercado, consumidores e restantes  

organismos de Estado que direta ou 

indiretamente estão associados ao regular 

abastecimento do País em produtos 

alimentares básicos.   

Observatório do Mercado de Produtos Alimentares de Primeira  Necessidade 
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Produto 

Entradas 

Março 

2015 

Acumulado 

2015 

Entrada 

Mês 

Homologo  

(2014)  

Total 2014

(ENAPOR) 

 Quantidade  

(kg) 

Quantidade  

( kg) 

Quantidade  

( kg) 

Quantidade  

( kg) 

Feijão 72 865 445 511 73 171 1 041 252 

Leite 893 871 2 863 682 415 067 11 416 380  

Óleo 

Alimentar 
835 276 1 096 555 228 075 7 391 839 

Total 1 802 012 4 405 748 716 313 19 849 471 

 1.2. Disponibilidade em outros produtos básicos, por importação, em Março de 2015 

Feijão: A importação de feijão em Março foi 

70.6% inferior à do mês anterior. Em relação a 

igual período de 2014, regista-se também uma 

redução de 0.4%.  
 

Leite: A importação de leite em Março foi 23.1% 

superior à do mês anterior. Em relação a igual 

período de 2014, regista-se também um aumento 

de 115.4%.  
 

Óleo Alimentar: A importação em Março foi 

358.0% superior à do mês anterior. Em relação a 

igual período de 2014, regista-se também um 

aumento de 266.2%.   Fonte: Dados primários recolhidos junto à ENAPOR e tratamento ARFA 

1.3. Previsão até Maio de 2015 

 

Produto 

Stock 

Inicial    

1-Abr. 

Importação 

Prevista 

Donativo 

Previsto 

Dispon. 

Prevista 

30-Abr 

Prazo 

Cob. 

Prev. 

 Ton Data Ton Data Ton   

Milho 11 296 Abr 6 500   17 796 6.8 

Arroz  5 850 Abr/Mai 3 037   8 887 4.9 

Trigo  3 422     3 422 1.8 

Farinha 

Trigo a) 

 

449 
    

 

449 

 

0.3 

Total 

Cereais 

 

21 017 
 

 

9 537 
  

 

30 554 
 

Açúcar  1 309 Abr/Mai 1 620   2 929 3.6 

Total 

Geral 
22 326  11 157   33 483  

Fonte: Dados primários fornecidos pelos principais Operadores  Privados e 

tratamento ARFA.  

a) Stock inicial inclui farinha de trigo importada e de produção nacional.  
    A disponibilidade prevista de farinha de trigo não inclui previsão da produção. 

Estima-se que as disponibilidades de stocks 

previstas até Maio de 2015 garantem os 

seguintes prazos de cobertura: 
 

- Milho, o prazo de cobertura é de 6.8 

meses, com base no consumo médio mensal  
do IV trimestre de 2014.   
 

- Arroz, o prazo de cobertura é de 4.9 
meses, com base no consumo médio mensal  
do IV  Trimestre de 2014.   
 

 - Trigo, o prazo de cobertura é de 1.8 
meses, com base no consumo médio mensal 
do IV Trimestre de 2014.  
 

- Farinha de trigo, o prazo de cobertura é 
de 0.3 mês, com base no consumo médio 
mensal do IV  Trimestre de 2014.  
 

 - Açúcar, o prazo de cobertura é de 3.6 
meses, com base no consumo médio mensal 
do IV Trimestre de 2014.      

Produto Und Santiago Fogo Brava Maio B. Vista S. Vicente Sal S. Antão S. Nicolau Total 

Milho Ton  131.5 3.0 2.0 54.0  34.0 267.0 88.0 579.5 

Arroz Ton  155.1 7.0 18.3 37.0 114.0 78.9 75.0 39.0 524.3 

Farinha 

Trigo 

 

Ton 

812.0 73.0 4.5 23.0 114.0  150.0 214.0 68.0 1 458.5 

Açúcar Ton  61.5 2.0 20.1 5.0  19.7 89.0 24.5 221.8 

Total Ton 812.0 421.1 16.5 63.4 210.0 114.0 282.6 645.0 219.5 2 784.1 

Fonte: Dados primários recolhidos junto à ENAPOR e dos principais Operadores privados e Tratamento ARFA. 
OBS: Leitura de dados com alguma reserva. Disponibilidade parcial de dados. 

 1.4. Distribuição inter-ilhas em Março de 2015, a partir dos portos da Praia e do Mindelo 

Distribuição directa a partir da Praia e Mindelo para os demais concelhos ou ilhas: 
 

Milho: A distribuição em  Março foi  de 579.5 tons. No mês homólogo de 2014 era de 372.4 tons.       
 

Arroz: A distribuição foi de 524.3 tons em Março. No mês homólogo de 2014 era de 354.8 tons. 
 

Farinha  trigo: A distribuição em Março foi de  1 458.5 tons. No mês homólogo de 2014 era de 1 414.3 tons. 
 

Açúcar: A distribuição foi de 221.8 tons em Março. No mês homólogo de 2014 foi de 280.8 tons. 
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Concelhos 

Produtos 
Unid 

S.  

Filipe  
Maio  Brava 

S.  

Nic.  

Boa 

Vista 

S. 

Vic. 
Paúl 

P. 

Novo 

Rª. 

Gde 

S. 

Mig. 

Tarra

fal 

Sta. 

Cat. 
Picos Praia 

Milho 2ª Lt 45.0 52.0 44.0 52.5   44.5 44.2 50.0 48.2 41.8 38.4 45.0 46.9 

Milho Local  Lt 80.0 120.0          82.5   

Milho Coxido Lt 150.0 148.7 124.5 165.2 162.6 136.0 122.5 120.0 128.4 114.5 151.5 135.4 125.0 152.9 

Arroz 1ª Kg 92.1 100.0 100.0 98.8 99.2 79.3 87.9 88.4 92.8 90.0 93.9 83.3 88.3 89.9 

Arroz 2ª Kg 90.0 85.0 92.0     78.3 90.0 85.7 120.0 70.0   

Açúcar Kg 73.2 81.5 82.8 82.1 103.3 68.9 76.5 80.8 74.0 70.0 84.3 67.5 72.5 73.3 

Leite em pó Kg 559.9 696.5 666.1 673.8 654.5 606.7 713.4 753.8 671.4 638.9 651.2 696.4 699.1 671.8 

Óleo Alimentar Lt 138.5 153.8 158.3 152.5 162.9 129.9 148.5 146.7 150.0 128.6 136.8 125.0 130.0 130.2 

Farinha trigo Kg 72.7 76.5 74.0 72.0 79.6 61.6 73.8 69.2 68.3 70.0 74.3 61.0 64.2 66.1 

Pão Carcaça  100g 15.0 12.0 10.0 10.0 14.6 15.0 15.0 15.0 12.7 10.0 10.0 10.0 10.0 10.0 

F. Pedra Lt 137.5 171.0 162.5 200.0 185.0 171.7 152.1 182.5 188.8 100.0 121.3 127.5  135.0 

F. Sapatinha Lt 149.2 183.7 153.0 205.2 184.2 190.6 186.4 202.5 188.0 149.2 158.2 149.6 157.0 158.8 

F.Bongolon Lt 156.7 200.0   200.0 193.3 159.6 191.8 189.2   150.0 152.5  

Feijão Congo Lt 171.5 180.7 151.7 192.7 200.9 168.5 157.5 176.5 183.6 147.4 158.7 163.8  153.6 

Fonte: Recolha Semanal – Delegações MDR e ARFA;  Tratamento e análise –ARFA    

2. PREÇOS  
2.1. Preços médios, em ECV, dos produtos alimentares de base - em  Março de 2015 

2.2. Variação de preços no mês de Março de 2015 em relação ao mês anterior (%) 

Análise das variações nos preços  do mês com aumento superior a 5%  ou redução inferior a 5%:   

Variação superior a +5% Variação inferior a  -5% 

Leite em pó—Porto Novo (6.5) 
 

 

 

  

 

Milho 2ª—S. Catarina (16.3),           

Maio (13.3), Paúl (7.4), Praia (7.2)                     
 

Açúcar - Maio (5.6) e                         

R. Grande (5.5) 
 

Leite em pó—S. Filipe (8.3) e               

S. Nicolau (7.5) 
 

Óleo Alimentar – Paúl (16.0) 

Variação superior  a +5% Variação inferior a -5% 

Milho Coxido –Picos (25.0) e 

Maio (6.9) 
 

Feijão Pedra –S. Catarina (29.1), 

Tarrafal (16.6), S. Miguel (12.9)         

e Maio (9.1) 
 

Feij. Bongolon–S.Catarina (50.0) 
 

 

Milho Local— S. Catarina (17.5) 
 

Milho Coxido-Porto Novo (10.4), 

S. Catarina (7.3), S.Vicente (6.5) 
 

Feijão Pedra – Brava (12.9),                   

Paúl (7.2), Boa Vista (5.2) 
 

Feijão Sapatinha - S.Filipe (7.2)                      
 

Feij. Bongolon– S. Filipe (10.0)                 
e Paúl (7.3) 
 

Feijão Congo – Brava (5.2) 
 

 

Fonte: Recolha Semanal – Delegações MDR e ARFA;  Tratamento e análise –ARFA    

Concelhos 

Produtos 
Unid 

S.  

Filipe  
Maio  Brava 

S.  

Nic.  

Boa 

Vista 

S. 

Vic. 
Paúl 

P. 

Novo 

Rª. 

Gde 

S. 

Mig. 

Tarra

fal 

Sta. 

Cat. 
Picos Praia 

Milho 2ª Lt 0.0 -13.3 0.0 -4.5   -7.4 1.1 0.0 -1.9 -3.1 -16.3 3.8 -7.2 

Milho Local  Lt 0.0    4.5       -17.5   

Milho Coxido Lt 2.0 6.9 -1.9 -2.7 -2.1 -6.5 0.1 -10.4 2.3 -0.4 1.7 -7.3 25.0 1.5 

Arroz 1ª Kg -1.3 0.0 0.0 2.3  1.0 3.8 -0.6 2.2 0.0 0.8 -4.2 0.1 -0.3 

Arroz 2ª Kg 0.0 -4.5 0.0  1.0   2.9  -1.6     

Açúcar Kg 0.4 -5.6 -1.5 3.7 -0.3 0.4 -2.4 -1.7 -5.5 -0.5 -3.3 -3.8 -0.7 1.3 

Leite em pó Kg  -8.3 -0.1 -1.6 -7.5 2.4 -0.5 3.4 6.5 -0.2 -0.6 -0.6 -0.7 -0.9 2.2 

Óleo Alimentar Kg 0.4 -2.7 -1.4 1.4 -0.5 -0.3 -16.0 -4.1 -0.4 -0.7 0.1 -1.4 0.2 0.0 

Farinha trigo Kg 1.0 0.2 0.0 2.5 -0.8 -1.9 1.7 -2.4 -1.9 0.0 0.0 -1.4 -0.3 2.0 

Pão Carcaça  100g 0.0 0.0 0.0 0.0 -1.3 0.0 0.0 0.0 1.5 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 

F. Pedra Lt 0.0 9.1 -12.9 1.9 -5.2 -3.0 -7.2 -3.4 -0.1 12.9 16.6 29.1  0.9 

F. Sapatinha Lt -7.2 -1.9 -1.6 -0.5 0.0 -0.9 -1.2 3.3 2.3 -1.7 -2.0 -4.8 -4.2 -0.5 

F.Bongolon Lt -10.0    3.1 2.0 -7.3 -2.8 -0.2   50.0   

Feijão Congo Lt -1.6 1.0 -5.2 0.7  1.0 -4.7 -4.4 -2.3 -2.0 2.5 4.6 -3.4 -0.9 
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3.1 Cereais 
 

Apesar da incerteza sobre as colheitas em algumas 

regiões, particularmente nos Estados Unidos e nos 

países da Comunidade dos Estados Independentes 

(CEI), os preços globais de exportação do trigo 

registam queda em Março, pelo 3º mês consecutivo. 

Essa onda de baixa de preços tem sido provocada pela 

ampla disponibilidade mundial e forte concorrência entre 

os mercados exportadores.   
 

No milho, o mercado também continua fortemente 

influenciado pela ampla oferta global no ano agrícola em 

curso, prevista para terminar em finais de Junho, e 

perspectiva desta manter-se a um nível satisfatório no 

próximo ano, 2015/16. 
 

Contrariamente ao trigo e milho, os preços do arroz no 

mercado internacional registaram em Março um ligeiro 

aumento, apesar da pressão de grande oferta. O 

aumento em Março se justifica pela subida de preços no 

Vietname, devido ao programa em curso de 

armazenamento da principal colheita (inverno-

primavera) pelo governo deste país, combinado com a 

melhoria da procura, especialmente por parte da Malásia 

e Filipinas.                                      Fonte: RMMI, adaptado                                                                              
                                                           
                                                                                                                                                     
3.2 Açúcar 
 

A previsão de boa colheita na Tailândia e relato de 

subsídio às exportações da Índia continuam a influenciar 

o comportamento do mercado global do açúcar, 

provocando alguma baixa nos preços. Entretanto, as 

sucessivas reduções de preços durante o mês de Março 

se devem principalmente à desvalorização do real 

(moeda local do Brasil) em relação ao dólar. Esta moeda 

atingiu na 3ª semana de Março, valor mais baixo dos 

últimos 12 anos. 

O enfraquecimento do real estimula os agricultores a 
disponibilizar maior quantidade do açúcar para o 
comércio internacional, tendo em conta que recebem 
mais reais para o produto vendido em dólares. 
                                                         Fonte: RMMI, Adapatado                                                                                     
                                              
3.3 Evolução Anual e Mensal dos preços 
                            
                                                                                                                                                                         
                                         
 
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O preço médio do trigo e do milho continuam em 

declínio, apresentando em Março uma redução de 3.6% 

e 3.3%, respectivamente em relação ao mês anterior. O 

preço médio do arroz registou no período, um ligeiro 

aumento (+0.4%). 
   

No açúcar, o preço médio registou em Março uma 
redução de 4.0% em relação à média do mês anterior. 
  

                 
                                    
                                                                          
                                                                          
                                
     
 
                
     
 
 
                    

                                                     

      
     
                                  
     
                                

4. INFORMAÇÕES DIVERSAS 

 4.1. IPC de Março de 2015 (base 2007) 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 

O IPC do mês de Março registou os seguintes valores: 
 

- A taxa de variação mensal entre os meses de  
Fevereiro e Março foi de -0.4%, valor idêntico ao 
registado no mês anterior.  
 

- A taxa de variação homóloga também foi idêntica a 
registada no mês anterior, -0.2%.  
 

- A taxa  média dos últimos 12 meses foi de -0.4%, 
valor  inferior em 0.1 p.p. ao registado no mês anterior.  
 

Taxas relativamente aos índices regionais: 
 

Variação mensal - Foi negativa em S. Vicente (-0.3%) 
e Santiago (-0.4%) e nula em S. Antão (0.0%).  
 

Variação homóloga - Comparadas as taxas regionais 
com a nacional, registou-se variação inferior em S.Vicente 
e S.Antão, em 0.6 e 2.2, p.p., respectivamente, e 
superior em Santiago, em 0.7 p.p.                       Fonte: INE                                                              

4.2. Campanha “Juntos Contra a Fome – 
Alimentando a esperança na CPLP” financia 3 
projectos de associações cabo-verdianas. 
 

“Promoção ao desenvolvimento da agro-pecuária 
familiar, sustentável no Vale da Ribeira de Vinha” da 
Associação Amigos da Natureza, tem como objectivo 
aumentar a contribuição da economia rural para o combate 
à pobreza, reforço da SAN, da coesão e da solidariedade 
social da comunidade rural da Ribeira de Vinha. O projecto 
beneficiará cerca de 150 famílias que se dedicam à 
produção agro-pecuária no vale da Ribeira de Vinha, 
equivalente a 675 pessoas (cerca de 60% são mulheres). 
 

Com o projecto “Casa – Capacitação da família rural 
para a segurança alimentar e nutricional” a Liga dos 
Amigos do Paul” da AMIPAUL tem como alvo 800 crianças 
do EBI, 200 crianças do Jardim-de-infância, 30 famílias de 
crianças beneficiadas e 30 agricultores do Paúl e pretende 
capacitar e fortalecer 30 famílias rurais a viabilizarem uma 
produção autónoma que garanta SAN do seu agregado. 
 

O projecto “Técnicas de produção e transformação e 
conservação de produtos agro-pecuários e 
empreendedorismo” da Plataforma das ONG´s de CV tem 
como grupo alvo 80 mulheres chefes de família e visa dotar 
os formandos de competências práticas e conhecimentos 
relativos ao processamento de produtos agro-pecuários, e 
despertar nestes o espírito empreendedor nos domínios da 
horticultura e pecuária, que são consideradas duas das 
principais vertentes dinamizadoras do agro-negócio. 
 

Esta Campanha, lançada em Junho.2014, é uma iniciativa 
desenvolvida em parceria pela CPLP e a FAO, com o objetivo 
de mobilizar a sociedade para o processo de construção de 
uma comunidade de povos livres da fome e tornar visível a 
realidade de uma insegurança alimentar que actualmente 
afecta cerca de 28 milhões de pessoas dos 250 milhões que 
fazem parte da CPLP.                              Fonte: Site MDR, adaptado 

 

4.3- ARFA Recebe Missão da JICS no quadro da 
Ajuda Alimentar Japonesa–KR 2014 
 

A fim de assegurar a boa execução do projecto KR-2014, 
esteve na Praia de 20 a 22 de Abril uma Missão da JICS 
para discussão dos procedimentos da referida ajuda. 
 

Para além da ARFA, a Missão teve encontros com o MIREX/
DNAPEC, o MDR/DGPOG e o MFP/DGT. 

3. MERCADO INTERNACIONAL DE PRODUTOS 
ALIMENTARES BÁSICOS - Março de 2015 

IPC  Total 
Nacional 

 
Jan. 

 
Fev. 

Março de 2015 

Nacional S.Antão S.Vicente Santiago 

Mensal 0.2 -0.4 -0.4 0.0 -0.3 -0.4 

Homóloga 0.1 -0.2 -0.2 -2.4 -0.8 0.5 

12 Meses -0.2 -0.3 -0.4  

OBS: IGC– International Grains Council        
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